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Cadê meu celular? Eu vou ligar pro 180 

Vou entregar teu nome e explicar meu endereço 

Aqui você não entra mais, eu digo que não te conheço 

E jogo água fervendo se você se aventurar 

Eu solto o cachorro e apontando pra você, eu grito: Pex-x-x-x 

Eu quero ver você pular, você correr na frente dos vizinhos 

Cê vai se arrepender de levantar a mão pra mim 

[...]   

(Maria de Vila Matilde - Douglas Germano interpretado por Elza Soares, 2015) 



RESUMO 
 

Neste estudo, o objetivo principal foi verificar se há associação entre a 
ocorrência de maus-tratos aos animais de companhia e à ocorrência de violência 
contra a mulher. Como objetivos específicos, buscou-se verificar se há associação 
entre o contexto de inserção familiar dos animais de estimação e a ocorrência de 
maus-tratos; e verificar se há associação entre o contexto da ocorrência dos maus-
tratos aos animais e a coerção da mulher em situação de violência. Para tal foi 
realizado levantamento de dados sobre maus-tratos aos animais associados a casos 
de mulheres em situação de violência doméstica que procuraram o acolhimento da 
Casa da Mulher Brasileira (CMB) de Curitiba, PR. Foi realizado o teste Exato de 
Fisher para verificação de associação entre duas variáveis e testes de proporções 
para a comparação das respostas entre as categorias de uma variável. Sessenta e 
dois (62) questionários foram conduzidos com essas mulheres durante o mês 
dezembro de 2020. Verificou-se coocorrência da violência doméstica e de maus-
tratos aos animais em 50% (31/62) dos casos avaliados, e a espécie animal mais 
sujeita a agressão foi o cão (48,4%; 15/31). Metade das mulheres (31/62, 50%) 
declararam que consideram os animais de estimação membros efetivos da família, e 
46,8% (29/62) relataram ser a tutora desses animais. A frequência de mulheres que 
se declararam como o único membro familiar a prover os cuidados (21/62, 33,9%) 
dos animais foi semelhante à das que compartilhavam os cuidados com a família 
(17/62, 27,4%). Não foi encontrada associação positiva (p>0,05) entre as variáveis 
do contexto de inserção familiar dos animais de estimação e a ocorrência de maus-
tratos. Mais da metade (20/31, 65%) dos maus-tratos aos animais foram efetuados 
como forma de coerção e controle da mulher em situação de violência, com a 
agressão física aparecendo como o tipo de maus-tratos aos animais mais 
significativo (24/31, 77,4%). O responsável pela agressão ao animal foi em sua 
maioria o agressor da mulher (27/31, 87,1%), sendo a mulher a primeira vítima da 
violência (15/31, 48,4%) no ambiente familiar. Em relação às variáveis do contexto 
da ocorrência dos maus-tratos aos animais, foi possível verificar associação 
significativa entre a tipificação dos maus-tratos que os animais sofreram e a coerção 
e controle da mulher em situação de violência (p<0,05). Os parceiros violentos usam 
da agressão física contra os animais de estimação para estabelecer controle sobre a 
vítima, e o vínculo emocional que a maioria das mulheres compartilha com seus 
animais faz disso uma forma poderosa e eficaz de abuso. 

 

Palavras-chave: Animais de Estimação. Interação Humano-Animal. Saúde Pública. 
Violência Doméstica. Vulnerabilidade Social. 

 

 



ABSTRACT 
 

In this study, the main objective was to verify whether there is an association 
between the occurrence of mistreatment of companion animals and the occurrence 
of violence against women. As specific objectives, we sought to verify whether there 
is an association between the context of family insertion of pets and the occurrence 
of abuse; and to verify if there is an association between the context of the 
occurrence of animal abuse and the coercion of women in situations of violence. To 
this end, a data collection was carried out on animal abuse associated with cases of 
women in situations of domestic violence who sought shelter at the Casa da Mulher 
Brasileira (CMB) in Curitiba, PR. Fisher's exact test was performed to verify the 
association between two variables and proportion tests to compare responses 
between the categories of a variable. Sixty-two (62) questionnaires were conducted 
with these women during the month of December 2020. Domestic violence and 
animal abuse were found to co-occur in 50% (31/62) of the evaluated cases, and the 
animal species most subject to aggression was the dog (48.4%; 15/31). Half of the 
women (31/62, 50%) declared that they consider pets to be effective members of the 
family, and 46.8% (29/62) reported being the guardian of these animals. The 
frequency of women who declared themselves as the only family member providing 
care (21/62, 33.9%) of the animals was like that of those who shared care with the 
family (17/62, 27.4%). No positive association (p>0.05) was found between the 
variables of the family context of pets and the occurrence of abuse. More than half 
(20/31, 65%) of animal abuse was carried out as a form of coercion and control of 
women in situations of violence, with physical aggression appearing as the most 
significant type of animal abuse (24 /31, 77.4%). The person responsible for the 
aggression against the animal was mostly the aggressor of the woman (27/31, 
87.1%), with the woman being the first victim of violence (15/31, 48.4%) in the family 
environment. Regarding the variables in the context of the occurrence of animal 
abuse, it was possible to verify a significant association between the typification of 
the abuse that the animals suffered and the coercion and control of women in 
situations of violence (p<0.05). Violent partners use physical aggression against pets 
to establish control over the victim, and the emotional bond most women share with 
their pets makes this a powerful and effective form of abuse. 

 

Keywords: Domestic Violence. Human-Animal Interaction. Pets. Public Health. Social 
Vulnerability. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

1.1 APRESENTAÇÃO 

 

Na sociedade moderna, muitas pessoas consideram seus animais de 

estimação membros de suas famílias e formam com eles fortes vínculos emocionais, 

com isso os animais passaram a ocupar um novo espaço nessas relações, marcado 

pela proximidade e estabelecimento de vínculos afetivos entre as espécies 

(BEAUMONT, 2015; DELARISSA, 2003). Expandindo a definição tradicional de 

família, que antes incluía apenas membros humanos, para incluir os animais com os 

quais esses membros humanos têm um relacionamento afetivo, reflete-se com mais 

precisão a importância dos animais de estimação para a dinâmica familiar. 

Infelizmente, essas relações nem sempre são positivas e há evidências de que 

existe um elo entre a ocorrência de violência interpessoal e o comportamento de 

abuso para com os animais (UPADHYA, 2013). 

Assim, o abuso de várias vítimas de uma mesma família parece inter-

relacionado e começou-se a examinar aspectos e nuances dessas relações 

objetivando orientar esforços para prevenir, detectar e mitigar abusos. Existe uma 

visão crescente que aborda de modo conjunto a violência doméstica, o abuso e 

negligência de crianças e idosos, e os maus-tratos animais, conhecida como Teoria 

do Elo (RANDOUR, 2007). A partir disso, a compreensão do abuso doméstico vem 

mudando de um ambiente fragmentado, de incidentes violentos individuais, em 

direção a um mais unificado, onde o abuso de diversas vítimas ocorre 

concomitantemente (MONSALVE et al., 2017).  

Mulheres cujos parceiros são violentos com seus animais de estimação tem 

probabilidade cinco vezes maior de estarem sofrendo uma situação de violência 

doméstica (VOLANT et al., 2008). Além disso, mulheres em situação de violência 

doméstica são onze vezes mais propensas a relatar um incidente de abuso de seus 

animais de estimação por seu parceiro, em comparação com mulheres não 

abusadas (ASCIONE et al., 2007). 

Os animais de estimação podem se tornar protagonistas da violência quando 

os parceiros violentos ameaçam ou prejudicam o animal de estimação como um 

modo de estabelecer controle, e o profundo vínculo emocional que a maioria dos 

indivíduos em situação de violência compartilham com seus animais, faz disso uma 
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forma poderosa de abuso. Existem várias maneiras dos abusadores usarem os 

animais de estimação para fim coercitivo, o que inclui ameaças, abuso físico, atos de 

omissão e abandono (ASCIONE, 1997; UPADHYA, 2013; VOLANT et al., 2008). 

O abuso de um animal de estimação causa danos significativos não só ao 

animal, mas também à vítima humana e serve como método altamente eficaz de 

estabelecer controle sobre ela. O dano e o grau de controle da vítima que pode ser 

alcançado através da violência contra os animais, é complementado pela 

vulnerabilidade física deles. Além disso, o abuso físico ou a morte violenta de um 

animal é menos propenso a ser denunciado para as autoridades competentes 

quando cometido dentro de casa (UPADHYA, 2013). 

As preocupações das mulheres com o bem-estar de seus animais de 

estimação podem ser um obstáculo que acaba por afetar a decisão de fugir do 

parceiro violento, fazendo-a permanecer no ambiente de abuso ou mesmo sair e 

retornar várias vezes (ASCIONE, 2007; FLYNN, 2000a). Com frequência as 

mulheres relutam em deixar seus parceiros abusivos porque a maioria dos locais de 

acolhimento não recebem conjuntamente seus animais de estimação (ASCIONE, 

2007; FLYNN, 2000b). Além disso, algumas mulheres decidem renunciar a seus 

animais de estimação porque não podem levá-los consigo e temem deixá-los com o 

parceiro agressor. Elas costumam relatar ainda que renunciar ao animal é perder 

uma importante fonte de apoio (FLYNN, 2000b).  

Os profissionais responsáveis pelo acolhimento podem fornecer 

oportunidades para que as mulheres discutam suas preocupações para com os 

animais de estimação, e ajudar a planejar o cuidado e a segurança deles, assim 

como o desenvolvimento de programas de acolhimento para os animais de 

estimação de mulheres em situação de violência, internos aos abrigos ou por meio 

de colaborações com serviços de abrigos de animais, médicos veterinários e 

agências de bem-estar animal é uma etapa essencial para proteger estes animais 

vulneráveis (ASCIONE, 2000), além de fornecer às mulheres tranquilidade e 

conforto durante o acolhimento (ONYSKIW, 2007). Os cuidados com os animais de 

estimação também podem ajudar a aliviar as preocupações das mulheres durante o 

período de transição, após deixar um abrigo, o que pode ser um fator importante 

para a sua recuperação (HARDESTY et al., 2013). 

Assim, apresenta-se no capítulo 2 o artigo “O elo entre violência doméstica e 

maus-tratos aos animais: uma revisão”, o qual aborda de forma crítica o histórico de 
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publicações acerca do “Elo” entre violência doméstica e maus-tratos aos animais. No 

capítulo 3 apresenta-se o artigo “O Elo entre Violência Doméstica e Maus-Tratos aos 

Animais: Análise Transversal em Curitiba, Paraná - Brasil”, que analisa a ocorrência 

de maus-tratos aos animais de estimação tutelados em famílias de mulheres em 

situação de violência doméstica, apresentando os detalhes do vínculo familiar 

desses animais e as tipificações dos maus-tratos cometidos, além de identificar a 

autoria e as motivações para a agressão dos animais, evidenciando que existe uma 

associação entre os maus-tratos aos animais e a coerção da mulher. 

O resumo “Análise da coocorrência de casos de violência doméstica e maus-

tratos aos animais” (Apêndice 1), produzido com os dados preliminares da pesquisa, 

e submetido no evento “X Conferência Internacional de Medicina Veterinária do 

Coletivo - IMVC 2021”, foi selecionado para apresentação oral no evento, no qual foi 

agraciado com a premiação de terceiro lugar entre as apresentações orais.  

O desenvolvimento deste projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do Setor de Ciências da Saúde (CEP/SD) da UFPR sob o número de 

parecer 2.918.857 (Anexo 1), pelo Comitê de Orientação do Programa de Pós-

graduação em Ciências Veterinárias (PPGCV) da UFPR (Anexo 2), e pelo Comitê 

Setorial de Pesquisa (CSPq) do Setor de Ciências Agrárias da UFPR (Anexo 3).  

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral  
 

 Analisar se existe associação entre a ocorrência de violência contra a mulher 

e a ocorrência de maus-tratos aos animais de companhia tutelados nas 

famílias dessas mulheres.  

 

1.2.2 Objetivos específicos 
 

 Identificar as espécies animais mais agredidas; 

 Identificar o tutor dos animais; 

 Identificar o responsável pelos cuidados dos animais; 

 Identificar o vínculo familiar dos animais;  
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 Tipificar os maus-tratos animais sofridos;  

 Identificar o autor dos maus-tratos aos animais; 

 Identificar a primeira vítima da violência doméstica;  

 Verificar se há associação entre o contexto de inserção familiar dos animais 

de estimação e a ocorrência de maus-tratos; 

 Verificar se há associação entre o contexto da ocorrência dos maus-tratos 

aos animais e a coerção da mulher em situação de violência. 
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2 O ELO ENTRE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E MAUS-TRATOS AOS ANIMAIS: 
UMA REVISÃO 
  

Na sociedade moderna muitas pessoas consideram seus animais de 
estimação membros de suas famílias e formam com eles fortes vínculos emocionais. 
Expandindo a definição tradicional de família para incluir esses animais reflete-se 
com mais precisão a importância destes para a dinâmica familiar. Porém, essas 
relações nem sempre são positivas, e os animais podem ser negligenciados, assim 
como tratados de forma violenta e cruel. A violência contra animais cada vez mais 
tem sido alvo de preocupação e discussão no mundo, e sua ocorrência pode ser 
influenciada por fatores culturais, morais, socioeconômicos, e psicológicos dos 
indivíduos envolvidos. É de distribuição mundial e seus casos são complexos, 
multifacetados e subnotificados, caracterizados pela escassez de pesquisas, o que 
reflete no desconhecimento da sua real. Este artigo tem como objetivo trazer de 
maneira crítica e condensada um panorama das publicações de maior relevância 
acadêmica sobre a relação dos maus-tratos animais e a violência interpessoal, 
principalmente a violência contra mulheres. Foi realizada uma busca sistemática das 
bases teóricas, selecionando os trabalhos seminais para o entendimento da relação 
existente entre os tipos de violência e animais de estimação, bem como as prováveis 
causas históricas relacionadas a violência contra a mulher e contra os animais. Para 
tal, foram utilizadas principalmente as bases de dados Pubmed, Google Scholar e 
SciELO. A prevalência de coocorrência desses dois tipos de violência é influenciada 
pelas características culturais da população estudada e destaca a necessidade de 
incentivar pesquisas em diferentes países e culturas. Pesquisas mais concentradas 
e culturalmente sensíveis podem levar a uma compreensão mais clara do alcance e 
das causas da violência contra as mulheres, o que pode levar a esforços preventivos 
e de intervenção mais eficazes. A prevenção dos maus-tratos aos animais baseia-se 
numa abordagem que considere a interação homem-animal no que diz respeito aos 
fatores predisponentes e desencadeantes dos maus-tratos, como os fatores 
humanos e ambientais. O correto encaminhamento das vítimas humanas e animais 
às instituições de combate à violência contra mulher e contra os animais podem 
ajudar famílias multiespécie em condição de risco. Desta forma, a detecção de 
maus-tratos aos animais é de grande importância, não somente para a proteção 
desses seres sencientes, mas também para a identificação de vulnerabilidade e 
proteção destas famílias vulneráveis. 
 
Palavras-chave: Animais de Estimação. Interação Humano-Animal. Maus-tratos 
animais. Teoria do Elo. Violência doméstica. 
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THE LINK BETWEEN DOMESTIC VIOLENCE AND MALTREATMENT OF 
ANIMALS: A REVIEW 
 

In modern society many people consider their pets members of their families 
and form strong emotional bonds with them. Expanding the traditional definition of 
family to include these animals more accurately reflects their importance to family 
dynamics. However, these relationships are not always positive, and animals can be 
neglected, as well as treated violently and cruelly. Violence against animals has 
increasingly been the subject of concern and discussion in the world, and its 
occurrence can be influenced by cultural, moral, socioeconomic, and psychological 
factors of the individuals involved. It has a worldwide distribution, and its cases are 
complex, multifaceted, and underreported, characterized by the scarcity of research, 
which reflects the lack of knowledge of its reality. This article aims to provide a critical 
and condensed overview of publications of greater academic relevance on the 
relationship between animal abuse and interpersonal violence, especially violence 
against women. A systematic search of the theoretical bases was carried out, 
selecting the seminal works to understand the relationship between the types of 
violence and pets, as well as the probable historical causes related to violence 
against women and against animals. For this purpose, the Pubmed, Google Scholar 
and SciELO databases were mainly used. The prevalence of co-occurrence of these 
two types of violence is influenced by the cultural characteristics of the population 
studied and highlights the need to encourage research in different countries and 
cultures. More focused and culturally sensitive research can lead to a clearer 
understanding of the scope and causes of violence against women, which can lead 
to more effective preventive and intervention efforts. The prevention of animal abuse 
is based on an approach that considers human-animal interaction about predisposing 
and triggering factors for abuse, such as human and environmental factors. The 
correct referral of human and animal victims to institutions to combat violence against 
women and animals can help multi-species families at risk. In this way, the detection 
of animal abuse is of great importance, not only for the protection of these sentient 
beings, but also for the identification of vulnerability and protection of these 
vulnerable families. 
 
Keywords: Animal Abuse. Domestic Violence. Human-Animal Interaction. Pets. The 
Link. 
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2.1 INTRODUÇÃO 

 

Na sociedade moderna muitas pessoas consideram seus animais de 

estimação membros de suas famílias e formam fortes vínculos emocionais, e com 

isso os animais passam a ocupar um novo espaço nessas relações, marcado pela 

proximidade e estabelecimento de vínculos afetivos entre as espécies (BEAUMONT, 

2015; DELARISSA, 2003). Expandindo a definição tradicional de família para incluir 

animais com os quais os membros têm um relacionamento afetivo, reflete-se com 

mais precisão a importância destes para a dinâmica familiar. Porém, esse vínculo 

pode enfraquecer e os animais acabam sendo tratados de forma negligente, violenta 

e cruel (HAMMERSCHMIDT e MOLENTO, 2012 e 2014; NATHANSON, 2009). A 

violência contra animais cada vez mais tem sido alvo de preocupação e discussão 

no mundo, e sua ocorrência pode ser influenciada por fatores culturais, morais, 

socioeconômicos e psicológicos dos indivíduos envolvidos (MONSALVE et al., 

2017). É de distribuição mundial e seus casos são complexos, multifacetados e 

subnotificados, caracterizados pela escassez de pesquisas, o que reflete no 

desconhecimento da sua real prevalência (MCMILLAN et al., 2015).  

Pesquisas realizadas têm identificado associação entre os maus-tratos aos 

animais e a violência interpessoal, sendo que esse tipo de crime pode ser um 

indicador de vulnerabilidade na família ou na comunidade (MONSALVE et al., 2017). 

Historicamente, a violência cometida contra as mulheres era amplamente vista como 

privada e muitas vezes perpetrada e justificada com tal entendimento. Somente nos 

últimos anos, acompanhada de uma mudança de compreensão e conscientização 

por parte da população, principalmente pelo surgimento e difusão dos movimentos 

feministas, houve mudanças significativas em relação à intervenção social 

(BEAUMONT, 2015; REICHENHEIM, 2011). 

Agressões físicas ou verbais aos animais de companhia podem ser utilizadas 

por violentadores como uma ferramenta para controlar a vítima em lares onde há 

violência doméstica (ASCIONE et al., 2007), e os agressores costumam abusar de 

suas parceiras e animais simultaneamente. Os animais de estimação podem se 

tornar protagonistas da coerção, e as preocupações das mulheres com o bem-estar 

de seus animais de estimação pode ser um obstáculo, o que acaba por afetar a 

decisão da mulher de fugir do parceiro violento, fazendo-a permanecer no ambiente 

de abuso, ou mesmo sair e retornar várias vezes. Mulheres vítimas de abuso 
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descrevem grande apego aos seus animais de estimação e os papéis significativos 

que eles podem desempenhar como conforto e proteção. A atuação de médicos 

veterinários capacitados é muito importante para a identificação de situações que 

caracterizam maus-tratos contra animais (HAMMERSCHMIDT e MOLENTO, 2012) e 

a detecção de vulnerabilidade nas famílias. 

Este artigo tem como objetivo trazer de maneira crítica e condensada um 

panorama das publicações de maior relevância acadêmica sobre a relação dos 

maus-tratos animais e a violência interpessoal, principalmente a violência contra 

mulheres. Para a elaboração do artigo, foi realizada uma busca sistemática das 

bases teóricas, selecionando os trabalhos seminais para o entendimento da relação 

existente entre os tipos de violência e animais de estimação e as prováveis causas 

históricas relacionadas a violência contra a mulher e contra os animais. Para tal, 

foram utilizadas principalmente as bases de dados Pubmed, Google Scholar e 

SciELO. 

 

2.2 O “ELO”  

 

O abuso de animais remonta a tempos pré-históricos, sendo um fenômeno 

universal e um ponto crítico na interação entre seres humanos e animais de 

companhia (FELTHOUS e KELLERT, 1986). Pode ser definido como “todo 

comportamento socialmente inaceitável que, intencionalmente ou não, cause dor, 

sofrimento ou angústia desnecessária e/ou morte a um animal”, e pode ser 

distinguido como abuso ativo e passivo (ASCIONE, 1993).  

Segundo Felthous e Kellert (1986), o abuso de animais de companhia é 

definido como “a imposição intencional, maliciosa ou irresponsável, bem como não 

intencional ou ignorante, de dor fisiológica e/ou psicológica, sofrimento, privação e 

morte de um animal de companhia por humanos”.  

 A crueldade animal pode ser caracterizada em vários tipos, como exemplos a 

negligência simples, abuso intencional, acumulação de animais, abuso ritualístico e 

abuso sexual de animais. Embora muito progresso tenha sido feito para os animais 

em nossa sociedade, a contínua ausência de uma definição amplamente aceita de 

crueldade animal continua sendo um enorme obstáculo. Toda atividade que ameace 

o bem-estar dos animais – e que ainda não tenha sido remediada por meio de 

legislação específica – deve ser contestada. 
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As principais motivações para o abuso de animais são: raiva, diversão, medo, 

antipatia, controle, vingança contra o animal ou uma pessoa, e sexual (HENSLEY et 

al., 2011; KELLERT e FELTHOUS, 1985; LEVITT et al., 2016; OVERTON et al., 

2012). Os tipos de abuso físico mais frequentemente relatados são: atirar, chutar, 

afogar, queimar e sexo com animais (HENSLEY e TALLICHET, 2009). A prevalência 

de maus-tratos a animais em populações carcerárias varia de 25% a 68,7%, com 

relatos recorrentes de maus-tratos a cães e gatos (ARLUKE e MADFIS, 2014; 

HENSLEY et al., 2012b; KELLERT e FELTHOUS, 1985; MILLER e KNUTSON, 

1997). 

O abuso de animais de companhia inclui elementos pessoais, culturais, 

ambientais e sociais, e devido à influência desses fatores, bem como ao fato de que 

o abuso pode ocorrer de formas brandas até formas muito graves, é um fenômeno 

complexo. A gravidade é muitas vezes subestimada pelo sistema judiciário, pelo 

agressor e pela sociedade como um todo e não recebe a atenção necessária. Essa 

subestimação decorre de casos de abuso muitas vezes sendo tratados como 

isolados e não considerados como um problema sério e contínuo. Esta pode ser a 

principal razão pela qual o tratamento punitivo eficaz do agressor raramente ocorre.  

Se um animal está sendo maltratado em uma família, é provável que outros 

membros da família também estejam sendo machucados ou ameaçados. Em uma 

pesquisa nacional nos Estados Unidos da América (EUA), em abrigos para mulheres 

agredidas, 85% das mulheres que procuravam serviço especializado relataram 

abuso de seus animais de estimação (ASCIONE et al., 1997).  

Atos como a crueldade animal estão ligados a uma variedade de crimes, 

incluindo violência contra outras pessoas, crimes contra a propriedade, tráfico de 

drogas e conduta desordeira (ARLUKE e LOCKWOOD, 1997). A evidência de uma 

ligação entre crueldade animal e violência interpessoal - principalmente a agressão 

conjugal - é convincente. Na grande maioria dos casos, a crueldade animal é apenas 

um aspecto de um ambiente social marcado pela violência.  

No passado, a violência doméstica não era considerada uma questão de 

atenção ou preocupação internacional. Uma mudança do cenário começou a se 

desenhar na década de 1980, quando grupos de mulheres se organizaram local e 

internacionalmente para exigir atenção aos abusos físicos, psicológicos e 

econômicos aos quais as mulheres em situação de violência estavam sujeitas. 

Gradualmente, a violência contra as mulheres passou a ser reconhecida como uma 
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questão legítima de direitos humanos e uma ameaça significativa à saúde e bem-

estar das mulheres no mundo todo (ELLSBERG et al., 2008). Identificada como um 

importante problema de saúde pública (JOACHIM, 2000), atinge proporções 

epidêmicas em muitas sociedades e sugere que nenhum grupo racial, étnico ou 

socioeconômico está imune. Muitos fatores sociais, políticos e econômicos 

importantes afetam a vida das mulheres, os quais incluem a pobreza, desigualdades 

sociais, patriarcado e os legados do colonialismo e do racismo (SOKOLOFF e 

PRATT, 2005). 

A violência por parceiro íntimo ocorre em todos os estratos sociais, locais e 

origens culturais, assim as estimativas de prevalência variam de acordo com as 

características demográficas. A prevalência de violência física e/ou sexual relatada 

ao longo da vida variou de 15% a 71% entre os países estudados pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) (GARCIA-MORENO et al. 2006). A prevalência é maior 

entre mulheres jovens (18 a 24 anos) em comparação com outras faixas etárias. Há 

uma maior prevalência de vitimização entre pessoas que se identificam como 

minorias sexuais e de gênero e entre certos grupos raciais e étnicos minoritários 

(MESSINGER, 2012).  

Uma vez que a violência doméstica ocorre frequentemente em paralelo com 

outras condições sociais adversas (CAMPBELL et al., 2002; HEISE et al., 1999; 

STOVER et al., 2009), faz-se necessário uma abordagem ampla e holística dos tipos 

de violência que abrangem a violência doméstica, como os maus-tratos aos animais. 

A associação entre violência interpessoal e abuso de animais começou a ser 

investigada em 1963, com o surgimento da Tríade de Macdonald (1963), que 

relatava a ocorrência de enurese, piromania (obsessão por incêndios) e crueldade 

contra animais durante infância como indicadores de comportamento criminoso 

durante a vida adulta. A partir de então, grupos de pesquisadores, grupos de 

proteção animal e setores policiais (MCEWEN et al., 2014) têm realizado pesquisas 

sobre o tema (GLEYZER et al., 2002; HENSLEY et al., 2009). Diferentes estudos 

mostraram taxas entre 18% e 65% de coocorrência de violência doméstica e maus-

tratos animais (STRAND e FAVER, 2005). Mulheres em situação de violência 

doméstica são onze vezes mais propensas a denunciar abusos físicos e quatro a 

cinco vezes mais propensas a relatar ameaças contra seus animais de estimação 

(ASCIONE et al., 2007; VOLANT et al., 2008).  
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Mulheres em situação de violência frequentemente denunciam ameaças, 

abuso físico, proibição do fornecimento de recursos básicos (alimentos, água e/ou 

cuidados veterinários) e morte do animal como os tipos mais frequentes de maus-

tratos aos animais (ASCIONE, 1998; CARLISLE-FRANK et al., 2004; FAVER e 

STRAND, 2003; FLYNN, 2000b; GALLAGHER et al., 2008; NEWBERRY, 2016; 

STRAND e FAVER, 2005). Tais atos de agressão são mais frequentemente 

relatados por pessoas com apego emocional a seus animais (FLYNN, 2000b; 

HARDESTY et al., 2013; TIPLADY et al., 2012). Por sua maior capacidade de 

estabelecer vínculos afetivos com as pessoas, cães e gatos são os principais alvos 

da violência familiar (ASCIONE et al., 2007).  

Os animais de estimação são considerados membros da família e uma fonte 

de apoio emocional para as vítimas, muitas vezes isoladas da família e dos amigos 

(FLYNN, 2000b). O abuso de animais é perpetrado como uma forma de obter 

controle psicológico das vítimas, entretanto as mulheres em situação de violência 

também mencionam raiva, vingança, disciplina e ciúme como causas de maus-tratos 

aos animais (ALLEN et al., 2006; CARLISLE-FRANK et al., 2004; GALLAGHER et 

al., 2008; GUPTA, 2008; LEVITT et al., 2016; NEWBERRY, 2016).  

A violência contra animais de estimação pode atrasar a procura de ajuda pela 

mulher em situação de violência, devido a preocupações com o bem-estar de seu 

animal (ALLEN et al., 2006; ASCIONE, 1998; ASCIONE et al., 2007; FAVER e 

STRAND, 2003; FLYNN, 2000b; HARTMAN et al., 2015; STRAND e FAVER, 2005; 

TRAVERS et al., 2009; VOLANT et al., 2008). Mulheres em situação de violência 

que relataram ameaças a seus animais foram sete vezes mais propensas a adiar a 

saída do lar violento, enquanto as que relataram abuso físico de seus animais foram 

oito vezes mais propensas (FAVER e STRAND, 2003). 

A dificuldade de encontrar um local seguro para os animais é o principal 

motivo pelo qual 20% a 50% dos animais de estimação permanecem sob os 

cuidados do parceiro abusivo quando a mulher decide sair de casa (ALLEN et al., 

2006; ASCIONE, 1998; GALLAGHER et al., 2008; NEWBERRY, 2016). Estratégias 

para ajudar a abrigar animais de mulheres em situação de violência poderiam atuar 

como estímulo a deixar o lar violento (ALLEN et al., 2006; FLYNN, 2000a; 

GALLAGHER et al., 2008; KOMOROSKY et al., 2015; KRIENERT et al., 2012).  

Apesar das evidências científicas, os recursos para apoiar integralmente as 

mulheres em situação de violência e seus animais de companhia são limitados 
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(KOMOROSKY et al., 2015). A violência contra a mulher e a violência contra os 

animais são tratadas como tipos separados de violência que afetam populações 

específicas, e há pouca coordenação entre os diferentes órgãos que trabalham para 

proteger vítimas humanas e animais (LONG e KULKARNI, 2013; PEAK et al., 2012). 

  O Abuso de animais pode servir como sentinela e indicador da violência 

interpessoal na sociedade (ASCIONE et al., 2007; FLYNN, 2000c; LEVITT et al., 

2016; VOLANT et al., 2008). Assim, considerando que os veterinários estão em uma 

posição privilegiada para identificar maus-tratos animais, eles desempenham um 

papel fundamental na prevenção contra a violência interpessoal (BENETATO et al., 

2011; LOCKWOOD, 2000; YOFFE-SHARP e LOAR, 2009). 

Do mesmo modo, a violência física e a agressão verbal contra pessoas 

podem servir como sentinela e indicador de ameaças e maus-tratos aos animais em 

uma família vítima da violência doméstica (ASCIONE et al., 2007). Os veterinários 

podem ser os primeiros ou únicos profissionais com acesso a situações familiares 

abusivas, assim deve encaminhar os casos às entidades competentes (BENETATO 

et al., 2011; LANDAU, 1999; SHARPE e WITTUM, 1999). 

 

2.3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pesquisas mais concentradas e culturalmente sensíveis podem levar a uma 

compreensão mais clara do alcance e das causas da violência contra as mulheres, o 

que pode levar a esforços preventivos e de intervenção mais eficazes. A prevenção 

dos maus-tratos aos animais baseia-se numa abordagem que considere a interação 

homem-animal no que diz respeito aos fatores predisponentes e desencadeantes 

dos maus-tratos, como os fatores humanos e ambientais. A ação preventiva do 

abuso de animais de companhia deve, portanto, focar na educação sobre as 

necessidades básicas e cuidados com animais de companhia, bem como se 

caracterizam os maus-tratos animais e as penalidades para quem não compre com 

a legislação vigente, juntamente com a conscientização da população sobre a 

necessidade de denunciar. A prevalência de coocorrência desses dois tipos de 

violência é influenciada pelas características culturais da população estudada e 

destaca a necessidade de incentivar pesquisas em diferentes países e culturas. O 

correto encaminhamento às instituições de combate à violência contra mulher e 

contra os animais podem ajudar famílias multiespécie em condição de risco. Desta 
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forma, a detecção de maus-tratos aos animais é de grande importância, não 

somente para a proteção desses seres sencientes, mas também para a identificação 

de vulnerabilidade e proteção destas famílias vulneráveis. 
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3 O ELO ENTRE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E MAUS-TRATOS AOS ANIMAIS: 
ANÁLISE TRANSVERSAL EM CURITIBA, PARANÁ, BRASIL 

  

Objetivo. Verificar se há associação entre a ocorrência de maus-tratos aos animais 
de companhia e a ocorrência de violência contra a mulher.  
Métodos. Para tal foi realizado levantamento de dados sobre maus-tratos aos 
animais associados a casos de mulheres em situação de violência doméstica que 
procuraram o acolhimento da Casa da Mulher Brasileira (CMB) de Curitiba, PR.  
Resultados. Conduziram-se sessenta e dois (62) questionários com essas 
mulheres, e verificou-se coocorrência da violência doméstica e de maus-tratos aos 
animais em 50% dos casos avaliados. A espécie animal mais sujeita a agressão foi 
o cão e 46,8% das mulheres relatou ser a única tutora dos animais. A frequência de 
mulheres que se declararam a única cuidadora (33,9%) dos animais foi semelhante 
à das que compartilhavam os cuidados com a família (27,4%), e 50% delas declarou 
que considera os animais de estimação membros efetivos da família. A agressão 
física foi o tipo de maus-tratos aos animais mais significativo (77,4%), e o 
responsável foi em sua maioria o agressor da mulher (87,1%). Mais da metade 
(65%) dos maus-tratos aos animais foram efetuados como forma de coerção e 
controle, sendo a mulher a primeira vítima da violência (48,4%) no ambiente familiar.  
Conclusões. Foi possível verificar associação significativa do uso de agressão física 
contra os animais como método de coerção e controle da mulher (p<0,05). Os 
parceiros violentos maltratam um animal para estabelecer controle sobre a vítima, e 
o vínculo emocional que a maioria delas compartilha com seus animais faz disso 
uma forma poderosa de abuso. 
 
Palavras-chave: Animais de Estimação. Interação Humano-Animal. Saúde Pública. 
Violência Doméstica. Vulnerabilidade Social.  
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THE LINK BETWEEN DOMESTIC VIOLENCE AND MALTREATMENT OF 
ANIMALS: A CROSS-SECTIONAL ANALYSIS IN CURITIBA, PARANÁ, BRAZIL 
 
Objective. Verify if there is an association between the occurrence of mistreatment 
of companion animals and the occurrence of violence against women. 
Methods. Data collection was conducted on animal abuse associated with cases of 
women in situations of domestic violence who sought shelter at the Casa da Mulher 
Brasileira (CMB) in Curitiba, PR. 
Results. Sixty-two (62) questionnaires were conducted, and there was a co-
occurrence of domestic violence and animal abuse in 50% of the cases evaluated. 
The animal species most subject to aggression was the dog and 46.8% of the 
women reported being the only guardian of the animals. The frequency of women 
who declared themselves to be the sole caregiver (33.9%) of the animals was like 
that of those who shared care with the family (27.4%), and 50% of them declared that 
they considered pets to be effective members of the family. Physical aggression was 
the most significant type of animal abuse (77.4%), and the perpetrator was mostly 
the woman's aggressor (87.1%). More than half (65%) of the mistreatment of animals 
was conducted as a form of coercion and control, with women being the first victim of 
violence (48.4%) in the family environment. 
Conclusions. It was possible to verify a significant association between the use of 
physical aggression against animals as a method of coercion and control of women 
(p<0.05). Violent partners mistreat an animal to establish control over the victim, and 
the emotional bond most of them share with their animals makes this a powerful form 
of abuse. 
 
Keywords: Pets. Domestic Violence. Human-Animal Interaction. Public Health. 
Social Vulnerability. 
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3.1 INTRODUÇÃO 

 
Observando a trajetória da espécie humana, é possível analisar a importância 

da presença dos animais na sociedade e o quanto essa relação interespécie é 

influenciada por necessidades específicas da época vivida. À medida que os seres 

humanos evoluíram, o olhar sobre os animais foi se diferenciando, partindo de um 

usufruto da espécie humana e hoje ocupando um novo espaço nessas relações, 

marcado pela proximidade e estabelecimento de vínculos afetivos. Muitas pessoas 

consideram seus animais de estimação membros da família e formam fortes vínculos 

emocionais, o que inclui o luto pela perda desses animais e sofrimento quando estes 

sofrem (1, 2).  

Expandindo a definição de família para incluir animais não-humanos, com os 

quais os membros têm um relacionamento afetivo, reflete-se com mais precisão a 

importância destes na dinâmica familiar. Mas essas interações nem sempre são 

positivas e há evidências de que existe um elo entre a ocorrência de violência 

interpessoal humana e o comportamento de abuso com os animais (3). 

O Brasil é um dos países com maior prevalência de violência interpessoal no 

planeta, manifestando-se sob diversas modalidades (4, 5). É o país que registra o 

maior número absoluto de homicídios e o sexto no ranking de taxas de feminicídios 

(homicídios contra mulheres) no mundo (6, 7). Em relação à violência doméstica, a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que uma em quatro mulheres já 

passou por violência física e/ou sexual praticada por um parceiro íntimo ao longo da 

vida (8). 

Diante desse complexo panorama, o presente trabalho teve como objetivo 

geral analisar a ocorrência de maus-tratos aos animais de companhia tutelados por 

famílias em situação de violência doméstica, e como objetivos específicos: identificar 

as espécies animais mais agredidas e seu contexto de inserção familiar; tipificar os 

maus-tratos sofridos; identificar o autor e a primeira vítima da agressão e se esta foi 

utilizada como método de coerção da vítima. 

 

3.2  MATERIAL E MÉTODOS 

 
O estudo foi observacional, transversal e descritivo, realizado na Casa da 

Mulher Brasileira (CMB) de Curitiba, estado do Paraná, Brasil. A CMB é um centro 
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integrado dos serviços públicos de atendimento humanizado às mulheres em 

situação de violência domiciliar, que funciona 24 horas por dia, e que concentra, em 

um único endereço: Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher, Defensoria 

Pública, Juizado da Violência Doméstica e Familiar, Ministério Público, Patrulha 

Maria da Penha, Assistência Social, atendimento psicólogo e alojamento temporário 

(9). A CMB de Curitiba foi inaugurada no ano de 2016. Faz parte de uma política 

pública que pretendia ter uma unidade em cada capital brasileira, no entanto, 

somente 7 foram inauguradas.  

Mulheres em situação de violência doméstica que procuraram o acolhimento 

da CMB foram recepcionadas e triadas por profissionais do setor de Apoio 

Psicossocial, e se consideradas aptas, convidadas a participar voluntariamente da 

pesquisa. Convidou-se apenas mulheres com animais de estimação na família e que 

sofreram violência cometida por parceiro/companheiro, avaliadas previamente pelos 

profissionais do setor psicossocial e que não estavam em situação de crise 

emocional. Fizeram parte do grupo mulheres que podem ter sido abrigadas na CMB 

ou não. Ao aceitar responder ao questionário, a mulher foi encaminhada para um 

espaço privado disponibilizado pela CMB.  

Por lidar com um tema sensível às mulheres, em caso de qualquer 

intercorrência, as profissionais do apoio psicossocial estavam disponíveis para 

atendimento imediato. Todavia, não houve intercorrências durante a coleta dos 

dados. Não houve registro do número de convites realizados e recusados, assim 

como nenhum tipo de registro pessoal das participantes voluntárias, a fim de manter 

anônima a identidade das mulheres. 

O instrumento para a coleta de dados foi o questionário (Figura 1) 

desenvolvido por Rocha, Galdioli e Garcia (10) e composto por dez perguntas: a 

presença de animais de estimação na família; o número de animais e as espécies 

presentes; quem é o tutor e o responsável por cuidar do animal; o que o animal de 

estimação representa para a mulher; se o animal foi agredido; que tipo de agressão 

foi cometida; quem foi o autor da agressão; quem foi a primeira vítima; e se a 

agressão foi usada como coerção. Nas famílias onde encontrou-se mais de um 

animal sob tutoria, solicitou-se que ao responder sobre a ocorrência de maus-tratos, 

a resposta fosse individualizada para cada animal. 

Uma discente do sexo feminino, do curso de graduação em Medicina 

Veterinária da UFPR em estágio curricular foi capacitada para a realização dos 
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questionários, uma vez que o pesquisador principal é do sexo masculino, o que 

poderia causar constrangimento às mulheres assistidas. O questionário foi 

conduzido durante o mês de dezembro de 2020.  

Para todas as análises foram utilizados os programas Jamovi®, versão 1.6 

(11) e Stata®, versão 16. Foi realizado o teste Exato de Fisher para verificação de 

associação entre duas variáveis e testes de proporções foram executados para a 

comparação das proporções de respostas entre as categorias de uma variável. Para 

todos os testes foi considerado um nível de significância estatística de 5%, ou seja, 

foram considerados significativos valores de p menores ou iguais a 0,05.  

 
Figura 1 - Questionário aplicado á mulheres em situação de violência doméstica atendidas na CMB 
em dezembro de 2020.

 
 

Esse estudo foi elaborado e conduzido segundo diretrizes éticas para 

pesquisas com mulheres em situação de violência doméstica (12), assim como a 

construção do artigo baseou-se na Declaração STROBE (13) para estudos 

observacionais. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Setor 

de Ciências da Saúde da UFPR (CEP/SD) sob parecer nº 2.918.857 em 26/09/2018. 
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3.3  RESULTADOS 

 

Sessenta e dois (n = 62) questionários foram conduzidos com mulheres em 

situação de violência doméstica; 50% (31/62) responderam afirmativamente quando 

questionadas se algum dos animais de estimação da família já havia sido agredido.  

A espécie animal mais frequente encontrada sob tutoria foi a espécie canina 

(34/62, 54,8%), seguido pela tutoria de cães e gatos simultaneamente (14/62, 

22,6%) (p<0,05), que por sua vez foi maior do que as demais categorias (p<0,05), 

cujas frequências foram consideradas semelhantes (p>0,05). Os cães foram os 

animais que mais sofreram maus-tratos (48,4%; 15/31) (p<0,05), mas foram também 

os animais mais frequentes (61,2%; 19/31) (p<0,05) nas famílias sem esse agravo 

(Tabela 1). Atualmente, existem cerca de 144,3 milhões de animais de estimação no 

Brasil, 55,9 milhões (39%) são cães e 25,6 milhões (17,7%) são gatos. É 

provavelmente por este motivo a maior frequência da espécie canina na amostra 

(15). 

 
Tabela 1 - Distribuição de frequência das variáveis no contexto do convívio familiar na ocorrência ou 
ausência de maus-tratos aos animais. 

Variável 
Presença Ausência Total 

Valor p* 
N % N % N % 

Espécie animal         
Canina 15 24.2 19 30.6 34 54.8a** 

0.723 

Felina 3 4.8 2 3.2 5 8.1b 

Canina e felina 8 12.9 6 9.7 14 22.6c 

Outras 0 0 1 1.6 1 1.6b 

Canina e outras 3 4.8 1 1.6 4 6.5b 

Felina e outras  0 0 1 1.6 1 1.6b 

Canina, felina e 
outras 2 3.2 1 1.6 3 4.8b 

Tutor dos animais        

Mulher 14 22.6 15 24.2 29 46.8a 

0.752 

Companheiro 2 3.2 1 1.6 3 4.8b 

Mulher e 
companheiro 1 1.6 0 0 1 1.6b 

Todos da família 5 8.1 9 14.5 14 22.6c 

Outros  6 9.7 4 6.5 10 16.1d 

Mulher e outros 3 4.8 2 3.2 5 8.1b 
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Cuidador dos 
animais 

       

Mulher 11 17.7 10 16.1 21 33.9a  

Companheiro 1 1.6 2 3.2 3 4.8b  

Mulher e 
companheiro 1 1.6 2 3.2 3 4.8b  

Todos da família 6 9.7 11 17.7 17 27.4a 0.528 

Outros 5 8.1 4 6.5 9 14.5c  

Mulher e outros 6 9.7 2 3.2 8 12.9c  

Companheiro e 
outros 1 1.6 0 0 1 1.6b  

Vínculo com os 
animais 

       

Companhia 7 11.3 12 19.4 19 30.6 a 

0.258 

Família 17 27.4 14 22.6 31 50b 

Proteção 2 3.2 0 0 2 3.2c 

Companhia e família  1 1.6 3 4.8 4 6.5c 

Companhia e 
proteção 2 3.2 1 1.6 3 4.8c 

Família e proteção 2 3.2 0 0 2 3.2c 

Companhia, família 
e proteção 0 0 1 1.6 1 1.6c 

Total 31 50 31 50 62 100   
*Valor p no teste exato de Fisher a 5% de significância (p<0,05); 
**Letras minúsculas sobrescritas diferentes indicam diferença estatística significativa ao teste de 
proporções, com 5% de significância (p<0,05). 
 

A mulher em situação de violência se considerou a única tutora dos animais 

em 46,8% (29/62), seguido pela tutoria compartilhada com a família em 22,6% 

(14/62) (p<0,05), e dez mulheres (16,1%) (p<0,05) se declararam como não tutoras, 

o que foi maior do que as demais categorias restantes (p<0,05), cujas frequências 

foram consideradas semelhantes (p>0,05). Não foi observada associação 

significativa entre a presença de agressão e a tutoria dos animais (p>0,05) (Tabela 

1). 

A mulher se considerou a única cuidadora dos animais em 33,9% (21/62) e 

compartilhou os cuidados com a família em 27,4% (17/62) (p>0,05), seguido de 

12,9% (8/62) (p<0,05) que compartilhou os cuidados com pessoas externas à 

família. Nove mulheres (14,5%) (p>0,05) declararam que não participavam dos 
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cuidados com os animais, seguido pelas demais categorias (p<0,05), cujas 

frequências foram consideradas semelhantes (p>0,05).  Não foi observada 

associação significativa entre a presença de agressão e a categoria de cuidador dos 

animais (p>0,05) (Tabela 1). 

A proporção de mulheres que declarou o vínculo com os animais como família 

(50%, 31/62) foi maior que o vínculo declarado como de companhia (30,6%, 19/62) 

(p<0,05), que por sua vez foi maior do que as demais categorias (p<0,05), cujas 

frequências foram consideradas semelhantes (p>0,05). Não foi observada 

associação significativa entre a presença de agressão e a categoria de vínculo com 

os animais (p>0,05) (Tabela 1). 

Aproximadamente 65% (20/31) das mulheres responderam afirmativamente 

quando questionadas se a agressão aos animais foi efetuada com objetivo de 

coerção. A agressão com fins coercitivos teve maior frequência do que a agressão 

sem fins coercitivos (p<0,05). O tipo de agressão mais frequente contra os animais 

foi a agressão física (24/31, 77,4%), seguida por ameaças (agressão psicológica) 

(6/31, 19,4%) (p<0,05) e negligência (1/31, 3,2%) (p<0,05). Houve associação 

significativa entre agressão física contra o animal e a coerção sofrida pela mulher 

(p<0,05).  (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Distribuição de frequência das variáveis no contexto da ocorrência de maus-tratos aos 
animais de forma coercitiva e não coercitiva. 

Variável 
Não coercitivo Coercitivo Total 

Valor p* 
N % N % N % 

Tipificação da 
violência               

Agressão física 5 16.1 19 61.3 24 77.4a** 

0.004 
Negligência 1 3.2 0 0 1 3.2b 

Agressão psicológica 5 16.1 1 3.2 6 19.4c 

Autoria da violência        

Companheiro 8 25.8 19 61.3 27 87.1a 

0.063 

Filho(a) 2 6.5 0 0 2 6.5b 

Companheiro e 
filho(a) 0 0 1 3.2 1 3.2b 

Outros 1 3.2 0 0 1 3.2b 

1ª vítima da 
violência 
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Animais 4 12,9 4 12.9 8 25.8a 

0.411 

Mulher 7 22,6 8 25.8 15 48.4b 
Outros (filhos etc.) 0 0 2 6.5 2 6.5c 
Animais e mulher 0 0 3 9.7 3 9.7c 
Animais, mulher e 
outros 0 0 2 6.5 2 6.5c 

Animais e outros 0 0 1 3.2 1 3.2c 

Total 11 35,5a 20 64,5b 31 100   
*Valor p no teste exato de Fisher a 5% de significância (p<0,05); 
**Letras minúsculas sobrescritas diferentes indicam diferença estatística significativa ao teste de 
proporções, com 5% de significância (p<0,05). 

 

O parceiro da mulher também foi o agressor do animal em 87,1% (27/31) dos 

registros, seguido pelas demais categorias (p<0,05), cujas frequências foram 

consideradas semelhantes (p>0,05). Não houve associação significativa entre o 

responsável pela agressão do animal e coerção sofrida pela mulher (p>0,05) (Tabela 

2). As mulheres foram frequentemente as primeiras vítimas (15/31, 48,4%), seguidas 

pelos animais (8/31, 25,8%) (p<0,05), e pelas demais categorias (p<0,05), cujas 

frequências foram consideradas semelhantes (p>0,05). Não houve associação 

significativa entre a 1ª vítima da violência e coerção sofrida pela mulher (p>0,05) 

(Tabela 2). 

 
3.4 DISCUSSÃO 

 
Historicamente, a violência cometida contra membros da família era 

amplamente vista como privada e muitas vezes perpetrada e justificada com tal 

entendimento. Somente nos últimos anos, acompanhada de uma mudança de 

compreensão e conscientização por parte da população, principalmente pelo 

surgimento e difusão dos movimentos feministas, houve mudanças significativas em 

relação à intervenção social (1, 4).  

A partir da segunda metade do século XIX, as transformações nos mais 

diversos âmbitos sociais, aliadas às insatisfações das mulheres inconformadas com 

sua quase inexistente participação nos terrenos público e político, confinadas sob o 

jugo masculino, contribuíram para a emergência de movimentos feministas na 

Europa Ocidental e nos Estados Unidos (15). 

Na década de 60, com a atuação dos movimentos feministas pelo direito à 

cultura e à educação, à igualdade nas condições de trabalho e em todas as 
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instâncias dominadas pelos homens, a luta das mulheres ganha visibilidade e se 

fortalece como um movimento social responsável por mudanças radicais nos 

valores, nos costumes, nas relações de trabalho e na família. A grande conquista foi 

a possibilidade de mudanças nas relações de gênero, de modo que mulheres e 

homens pudessem se libertar de alguns dos velhos estereótipos e construir novas 

formas de se relacionar, agir e se comportar (16). 

No Brasil, o feminismo difundiu-se no final dos anos 70, em função das 

mobilizações feministas contra o assassinato de mulheres e impunidade dos 

agressores, na maioria das vezes os próprios parceiros. Nos anos 80, as 

mobilizações se estenderam para denúncias de espancamentos e maus-tratos 

conjugais, também muito comuns. Como resultado, houve a criação dos Serviços de 

Atendimento a Mulheres Vítimas de Violência, vinculados a organizações envolvidas 

na luta por políticas públicas voltadas para as mulheres. Surgiram também as 

Delegacias de Defesa da Mulher, conquistas importantes no combate à violência 

contra a mulher (17).  

Uma política nacional de enfrentamento à violência contra a mulher começou 

a ser efetivamente construída a partir de 2004, com a realização do Plano Nacional 

de Políticas para as Mulheres. O Plano representou a primeira vez que o Estado 

criou fundamentos de uma política de enfrentamento à violência contra a mulher, 

com princípios e diretrizes claramente estabelecidos. Criou-se uma rede institucional 

entre o Governo Federal, Estados e Municípios para garantir a implementação de 

políticas que visem incluir o compromisso com a prevenção e combate à violência 

contra as mulheres, assim como de assistência e garantia de direitos às mulheres 

em situação de violência (18). 

Em agosto de 2006, foi sancionada a Lei 11.340/2006, conhecida como a Lei 

Maria da Penha, que definiu a violência doméstica como uma violação dos direitos 

humanos e levou a mudanças no código penal. A lei prevê medidas para proteger as 

mulheres cujas vidas estão em perigo, tais como ordens de restrição ou prisão de 

seus agressores, visando incrementar e destacar o rigor das punições para esse tipo 

de crime. Com o advento da Lei Maria da Penha, as mulheres estão cada vez mais 

conscientes dos seus direitos (4, 7, 18).  

Em março de 2015 foi sancionada a Lei 13.104/2015, conhecida como a Lei 

do Feminicídio, classificando-o como crime hediondo e com agravantes quando 

acontece em situações específicas de vulnerabilidade, como em caso de gravidez. 
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Segundo a lei, existe o feminicídio quando a agressão envolve violência doméstica e 

familiar, ou quando evidencia menosprezo ou discriminação à condição de mulher, 

caracterizando crime por razões de gênero, e que, de forma intencional, causam 

lesões ou agravos à saúde que levam a sua morte (7). Na esteira dessas políticas, 

recentemente foram também criadas as Casas da Mulher Brasileira (9), centros 

públicos de apoio interdisciplinar e intersetorial para mulheres em situação de 

violência, e que se configura em local de realização deste estudo. 

A violência de gênero expressa uma forma de violência de ordem patriarcal, 

que tradicionalmente reservou aos homens o direito de dominar e controlar suas 

mulheres, inclusive usando-se da violência para isso. A ordem patriarcal é histórica, 

vista como um fator primordial na produção da violência de gênero, uma vez que 

está na base das representações de gênero que legitimam a desigualdade e 

dominação masculina, internalizadas por homens e mulheres e difundidas, 

conscientemente ou não, nas interações familiares, escolares, religiosas, 

econômicas, políticas etc. A partir disso, a compreensão do abuso doméstico vem 

mudando de um ambiente fragmentado, de incidentes violentos individuais, em 

direção a um mais unificado, onde o abuso de diversas vítimas ocorre 

concomitantemente (19). 

Sob esta nova abordagem, o abuso de várias vítimas parece estar inter-

relacionado e pesquisadores começaram a examinar aspectos e nuances dessas 

relações para orientar esforços no intuito de prevenir, detectar e mitigar abusos. 

Existe uma visão crescente que aborda a violência doméstica, abuso e negligência 

de crianças e idosos, e os maus-tratos animais, como um contexto mais amplo da 

violência familiar (20). 

Em estudo conduzido por Ascione (21), com trinta e oito mulheres em 

situação de violência doméstica acolhidas em abrigo no estado norte-americano de 

Utah, 71% (27/38) relataram que seu parceiro masculino havia negligenciado ou 

ameaçado o animal de estimação, enquanto 57% (22/38) relataram que o animal 

sofreu danos ou morte. Ascione (7) conduziu um novo estudo que envolveu um 

tamanho maior de amostra: 101 mulheres em abrigos, com uma amostra 

comparativa de 120 mulheres que não experimentaram violência e possuíam 

animais de estimação. Constatou-se que em 54% (54/101) das mulheres em 

abrigos, os animais sofreram danos ou morte nas mãos do parceiro. Por outro lado, 

apenas 5% (6/120) da amostra comparada relatou uma experiência semelhante. 
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Flynn, em estudo com uma amostra de 107 mulheres, revelou que em 46,5% 

(50/107) dos casos, os animais sofreram danos ou ameaça de dano (23). De forma 

semelhante, em estudo de Faver e Strand, realizado nos estados do Sudeste norte-

americano, 48,8% das mulheres (20/41) relataram ameaças aos animais e 46,3% 

(19/41) relataram danos reais aos animais (24).  

São evidenciados poucos estudos no Brasil que tratem da ligação dos maus-

tratos animais e a violência doméstica. O primeiro estudo sobre essa temática foi 

conduzido por Padilha (25), em 2010 no estado de Pernambuco, através do 

preenchimento de um questionário aplicado a 453 mulheres que sofreram violência 

doméstica. Demonstrou-se que cerca de 50% (227/453) dos parceiros já haviam 

causado agressões em animais. Ao se comparar os resultados dos estudos de 

Ascione (57% e 54%), Flynn (48,8%), Faver e Strand (46,3%) e Padilha (50%) aos 

deste trabalho (50%), encontra-se um valor semelhante. 

Nassaro (26) realizou uma pesquisa no Estado de São Paulo com 643 

pessoas autuadas pela Polícia Militar Ambiental no período de 2011 a 2013 pelo 

crime de maus-tratos aos animais, buscando apurar se os infratores possuíam 

outros crimes em sua ficha criminal, e se esses crimes eram violentos ou não. Das 

643 pessoas da amostra, 32% (204/643) possuíam outros registros criminais. As 204 

pessoas com registros criminais foram agrupadas em dois grupos: um grupo de 

crimes violentos e outro grupo de crimes não violentos. Verificou-se que 

aproximadamente 16% (102/643) dos autuados por maus-tratos aos animais foram 

também autores de crimes considerados violentos. 

Gomes (27) traz um panorama mais recente, com dados de 352 mulheres em 

situação de violência doméstica na cidade de Belo Horizonte no ano de 2021, onde 

nos lares em que a mulher era a tutora dos animais de companhia, esses animais 

apresentaram uma chance quase três vezes maior de sofrerem algum tipo de maus-

tratos no ambiente domiciliar, enquanto o consumo de álcool no ambiente familiar 

aumentou em 3,26 vezes a chance de violência contra os animais. 

No presente estudo, a agressão com fins coercitivos teve maior frequência do 

que a agressão sem fins coercitivos (p<0,05), e houve associação significativa entre 

agressão física do animal e a coerção sofrida pela mulher (p<0,05). Os animais de 

estimação podem se tornar protagonistas da coerção, e as preocupações das 

mulheres com o bem-estar de seus animais de estimação pode ser um obstáculo, o 

que acaba por afetar a decisão da mulher de fugir do parceiro violento, fazendo-a 
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permanecer no ambiente de abuso, ou mesmo sair e retornar várias vezes. Mulheres 

vítimas de abuso descrevem grande apego aos seus animais de estimação e os 

papéis significativos que eles podem desempenhar como conforto e proteção. 

Crianças em casas atormentadas pela violência também descrevem como os 

animais de estimação podem ser uma fonte de conforto e proporcionar uma 

sensação de segurança em um ambiente violento (22, 23).  

Os parceiros violentos ameaçam ou prejudicam um animal como um método 

de prejudicar a vítima, para estabelecer controle ou vingança. O profundo vínculo 

emocional que a maioria dos indivíduos abusados compartilham com seus animais 

faz disso uma forma poderosa de abuso. O abuso ou morte de um animal causa 

danos significativos à vítima humana e serve como método altamente eficaz de 

estabelecer controle sobre ela. O dano e o controle que pode ser alcançado através 

do abuso de animais é complementado pela vulnerabilidade física dos animais ao 

abuso. Além disso, o abuso físico ou a morte violenta de um animal é menos 

propenso a ser denunciado para as autoridades competentes, principalmente 

quando cometidos dentro de casa (3). Mulheres que são geográfica e/ou 

socialmente isoladas são ainda mais propensas a desenvolver um forte apego 

emocional com seus animais de estimação (24). 

A violência contra a mulher continua sendo um grave problema social no 

Brasil e no mundo, apesar da luta em torno da questão. Os avanços são poucos, 

embora desde 1990, a OMS já reconheça a violência contra a mulher como um 

problema de saúde pública (28). O momento da denúncia representa uma ruptura, 

no qual a mulher se move da condição de opressão. Significa também um primeiro 

passo para a sua emancipação. Por isso, é fundamental que no momento da 

denúncia, ela receba acolhimento, apoio social, familiar, jurídico, psicológico e seja 

orientada sobre seus direitos para sair da situação de violência (17).  

A adição de perguntas sobre maus-tratos aos animais na admissão de 

abrigos a mulheres vítimas de violência pode fornecer informações valiosas, assim 

como a adição de perguntas sobre violência interpessoal em protocolos de 

diagnóstico de maus-tratos aos animais podem trazer à tona famílias vítimas de 

violência (29). 

A pesquisa apresentou grande limitação de estudo em consequência do 

surgimento da pandemia de COVID-19, com seu primeiro caso registrado no final de 

2019 na cidade de Wuhan, China. Com a aplicação de medidas restritivas para a 
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circulação de pessoas em todo mundo, as atividades inicialmente planejadas 

precisaram ser repensadas, principalmente na condução dos questionários, o que 

resultou numa amostra menor que o esperado. 

 Em conclusão, verificou-se uma coocorrência da violência doméstica e dos 

maus-tratos aos animais numa mesma família em metade dos casos avaliados. A 

espécie animal mais sujeita a agressão foi o cão, e a maioria das mulheres em 

situação de violência doméstica relatou ser a única tutora dos animais. A frequência 

de mulheres que se consideram a única cuidadora dos animais foi semelhante das 

que compartilham os cuidados com a família e a maioria das mulheres declarou que 

considera seus animais de estimação como membros efetivos da família. A agressão 

física foi o tipo de maus-tratos aos animais mais significativo, e o responsável pelas 

agressões aos animais foi quase sempre o mesmo responsável pelas agressões 

contra a mulher. A primeira vítima da violência no ambiente familiar foi a mulher, e 

mais da metade dos maus-tratos aos animais foram efetuados como forma de 

coerção e controle da mulher em situação de violência. Houve associação 

significativa entre o uso de agressão física contra os animais como método de 

coerção sofrido pela mulher (p<0,05). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Através dos resultados obtidos no artigo “O Elo entre Violência Doméstica e 

Maus-Tratos aos Animais: Análise Transversal em Curitiba, Paraná - Brasil”, que 

analisa a ocorrência de maus-tratos aos animais de estimação tutelados em famílias 

de mulheres em situação de violência doméstica, foi possível verificar a coocorrência 

da violência doméstica e de maus-tratos aos animais em metade dos casos 

avaliados, com o cão aparecendo como a espécie animal mais sujeita a agressão. 

Metade das mulheres declararam que consideram os animais de estimação 

membros efetivos da família, e quase a metade relataram ser a tutora desses 

animais. A frequência de mulheres que se declararam como o único membro familiar 

a prover os cuidados dos animais foi semelhante à das que compartilhavam os 

cuidados com a família. Não foi encontrada associação positiva entre as variáveis do 

contexto de inserção familiar dos animais de estimação e a ocorrência de maus-

tratos. Mais da metade dos maus-tratos aos animais foram efetuados como forma de 

coerção e controle da mulher em situação de violência, com a agressão física 

aparecendo como o tipo de maus-tratos aos animais mais significativo. O 

responsável pela agressão ao animal foi em sua maioria o agressor da mulher, 

sendo ela a primeira vítima da violência no ambiente familiar. Em relação as 

variáveis do contexto da ocorrência dos maus-tratos aos animais, foi possível 

verificar associação significativa entre a tipificação dos maus-tratos que os animais 

sofreram e a coerção e controle da mulher em situação de violência (p<0,05). 

Os animais de estimação tornam-se os protagonistas da coerção devido ao 

profundo vínculo emocional, muitas vezes de conforto e proteção, que as mulheres 

em situação de violência têm com eles. Os parceiros agridem os animais para 

estabelecer controle, o que caracteriza uma forma poderosa de abuso. A 

vulnerabilidade física dos animais e a dificuldade em denunciar crimes cometidos 

dentro de casa são agravantes que contribuem para a impunidade da violência. A 

adição de perguntas sobre maus-tratos aos animais na admissão de abrigos a 

mulheres vítimas de violência pode fornecer informações valiosas, assim como a 

adição de perguntas sobre violência interpessoal em protocolos de diagnóstico de 

maus-tratos aos animais podem trazer à tona famílias vítimas de violência. 
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4.1 RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Existe uma limitação importante presente neste estudo, que é a ausência de 

dados de um grupo controle, ou seja, mulheres que não sofreram violência 

doméstica e que tutoram animais de estimação. Ocorre ainda um problema na 

obtenção dos dados das mulheres que sofreram violência doméstica, pois os dados 

coletados correspondem apenas as mulheres que procuraram acolhimento da CMB 

e, portanto, não se obtém informações de mulheres que ainda estão em situação de 

violência doméstica. Se faz necessário chegar até essas populações, para que se 

obtenha um panorama mais fidedigno da real prevalência da ocorrência dos maus-

tratos aos animais de estimação.  
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APÊNDICE 1 – ANÁLISE DA COOCORRÊNCIA DE CASOS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA E MAUS-TRATOS AOS ANIMAIS 

 

Introdução. A Teoria do Elo é uma vertente de pesquisa que aborda integralmente a 
violência doméstica, o abuso e negligência de crianças e idosos e os maus-tratos 
aos animais, partindo para um contexto amplo de violência familiar. O presente 
trabalho objetivou analisar se animais de companhia tutelados em famílias de 
mulheres vítimas de violência doméstica sofreram algum tipo de maus-tratos. 
Material e métodos. Utilizando-se de um questionário de dez questões, baseado 
em uma ficha previamente publicada por Rocha, Galdioli e Garcia (2020), foi 
realizado levantamento de dados sobre os casos de maus-tratos a animais 
associados aos casos violência doméstica recebidos na Casa da Mulher Brasileira 
(CMB) de Curitiba, PR. Foram entrevistadas mulheres vítimas de violência 
doméstica que procuraram o acolhimento da CMB, e após atendimento psicológico 
de triagem, consideradas aptas a participar da pesquisa. As mulheres voluntárias 
eram questionadas sobre: a presença de animais de estimação na família; o número 
de animais e as espécies presentes; quem é o responsável e cuidador do animal; o 
que o animal de estimação representa para a vítima; se o animal já havia sido 
agredido; que tipo de agressão foi cometida; quem foi o autor da agressão; o motivo 
da agressão; e quem havia sido a primeira vítima do agressor. Durante o mês de 
dezembro de 2020, seguindo-se todos os protocolos de prevenção da Covid-19, 
sessenta e duas (62) entrevistas foram conduzidas com mulheres vítimas de 
violência doméstica.  
Resultados e discussão. A grande maioria das famílias, 90,3% (56/62), possuíam 
ao menos um cão sob sua tutela, enquanto ao menos um gato estava presente em 
37% (23/62) das famílias. Tartarugas, pássaros e demais espécies animais foram 
encontradas em menor número, tutelados em 14,5% (9/62) das famílias. Quando 
questionadas se algum dos animais de estimação da família já havia sido agredido, 
50% (31/62) das mulheres responderam afirmativamente. O espancamento do 
animal foi a agressão mais relatada, representada em 74,2% (23/31) dos casos, com 
a agressão psicológica (gritos e ameaças) aparecendo em seguida, representada 
em 38,7% (12/31) das agressões. O agressor da mulher também foi o agressor do 
animal na quase totalidade dos registros, representando 87,1% (27/31) das 
respostas. Em 6,4% dos casos (2/31) o animal foi agredido por um ou mais filhos da 
vítima, e em 3,2% (1/31), o animal sofreu agressões de ambos. Apesar de 
preliminar, o estudo verificou uma coocorrência da violência doméstica e dos maus-
tratos aos animais numa mesma família, em conformidade com o relatado por outros 
autores. Ascione (1997) relatou uma coocorrência de maus-tratos aos animais e 
violência doméstica em 57% (22/38) dos casos. Flynn (2000) e Faver & Strand 
(2003) relataram em seus estudos uma coocorrência de 46,5% (50/107) e 46,3% 
(19/41), respectivamente.  
Conclusões. O enfrentamento da violência familiar deve ser interdisciplinar e 
multiprofissional, onde o envolvimento do médico-veterinário é essencial para a 
prevenção e proteção de pessoas e animais e necessário para um melhor 
entendimento da violência contra esses grupos.  
 

Palavras-chave: Maus-tratos animais. Teoria do Elo. Violência doméstica. 
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ANEXO 1 – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA ENVOLVENDO 
SERES HUMANOS DO SETOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE (CEP/SD) – UFPR 

 



63 
 



64 
 



65 
 



66 
 



67 
 

 
 

 



68 
 

ANEXO 2 – PARECER DO COMITÊ DE ORIENTAÇÃO (CO) DO PROGRAMA DE 
PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS VETERINÁRIAS – UFPR 
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ANEXO 3 – PARECER DO COMITÊ SETORIAL DE PESQUISA (CSPq) DO 
SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS – UFPR 
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